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encontro estadual

i Encontro estadual dos bancários 
2021 será no dia 30 de janeiro

O SEEB-MA promoverá o I Encon-
tro Estadual dos Bancários 2021 no 

sábado (30/01), a partir das 8h30min, no Fa-
cebook e no Youtube do Sindicato (@banca-
riosma) e, presencialmente, na sede recreativa 
da categoria, no Turu, com a observância de 
todas as regras sanitárias.

Na programação do evento, debate sobre a 
conjuntura, saúde, trabalho bancário durante a 
pandemia, tecnologia, extinção de postos de 
trabalho, Assembleia de Prestação de Contas, 
posse dos delegados sindicais e palestras que 
ajudarão a definir estratégias de luta contra os 
ataques do Governo Bolsonaro para 2021, 
como a privatização dos bancos públicos e a 
retirada de direitos da classe trabalhadora.

Além disso, os bancários vão discutir meios 
de cobrar dos bancos medidas sanitárias mais 
eficazes para resguardar a saúde da categoria, o 
combate às demissões na rede privada e a vaci-
nação prioritária dos trabalhadores, que – desde 

o início da calamidade – estão na linha de frente 
para minimizar os efeitos da pandemia.

Tudo isso para atender à população, pagar 
o auxílio emergencial e evitar o colapso eco-
nômico e social do Brasil. Vale ressaltar que 
aos bancários do interior do Estado terão res-
sarcidos os custos com transporte (passagem 
de ônibus) e garantida a hospedagem no aloja-
mento do Sindicato. Compareça! 

A direção do Banco do Brasil anunciou 
uma reestruturação que pretende fechar cente-
nas de agências, demitir 5 mil funcionários e 
reduzir a remuneração de outros milhares em 
todo o país. O objetivo do Governo Bolsonaro 
é prejudicar ainda mais o atendimento à popu-
lação, privilegiando uma minoria de acionis-
tas. Além disso, essa medida do Governo faz 
parte de um plano maior de entregar as empre-
sas públicas para o capital privado.

Não é justo que, depois de correr todos os 
riscos durante a pandemia e gerar um lucro 
de mais de R$ 10 bilhões somente nos nove 
primeiros meses do ano, o funcionalismo do 
Banco do Brasil sofra um ataque tão grande. 

É preciso marcar assembleias em todos os 
sindicatos do país, unificando a luta com ou-
tras categorias, a fim de barrar esses ataques de 
Bolsonaro. É possível organizar, também, nos 
bairros e nas comunidades atingidas pelo fe-
chamento de agências, reuniões públicas, nas 
ruas, avenidas e praças.

É hora de transformar o luto em luta e a 
indignação em organização coletiva para im-
pedir tamanho retrocesso em nosso país. Pre-
cisamos garantir que o Banco do Brasil esteja 
a serviço da população, dos trabalhadores e 
do desenvolvimento econômico desse país. 
Vamos à luta! Afinal, não somos números!

banco do brasil

é hora de unirmos forças para 
barrar a reestruturação do bb

imunização contra a covid-19

seeb-ma defende inclusão de bancários no grupo prioritário de vacinação

O SEEB-MA se reuniu no dia 13/01 
com o Secretário de Saúde do Ma-

ranhão, Carlos Lula, para solicitar a inclusão 
dos bancários no grupo de vacinação prioritá-
ria contra a Covid-19 no Estado. Na ocasião, 
os diretores do Sindicato ressaltaram que a ati-
vidade bancária é considerada essencial e que 
a categoria não parou de atender ao público 
durante a pandemia. Vale ressaltar que os ban-
cários estão muito expostos ao vírus, podendo 

ser vetores de contaminação de clientes e usu-
ários dos bancos. “Desse modo, a categoria 
reúne todos os critérios necessários para ser 
incluída no grupo de imunização prioritária” 
– afirmou a diretora Gerlane Pimenta. Em res-
posta, o Secretário informou que – diante dos 
argumentos do Sindicato – o Governo estuda 
a possibilidade de atender ao pleito dos ban-
cários, que defendem, ainda, uma vacina pú-
blica, gratuita e para todos por meio do SUS.



2 Jornal

O SEEB-MA realizará no sábado, dia 
30/01/2021, dentro da programação 

do Encontro Estadual, a partir das 15h30, em 
segunda chamada, a Assembleia Anual de 
Prestação de Contas, apresentando à categoria 
o balanço financeiro e as demais peças contá-
beis do exercício de 2020. Poderão deliberar 
sobre as contas apresentadas as bancárias e 
bancários sindicalizados. Os balancetes tam-
bém estão à disposição dos bancários na pági-
na do Sindicato na internet. Confira!

RECEITAS
As receitas do Sindicato são compostas 

por receitas ordinárias (mensalidades) e por 
receitas extraordinárias, isto é, honorários ad-
vocatícios; patrimoniais/aluguel; receitas de 
aplicações financeiras e a taxa negocial, que 
substituiu o desconto assistencial, e cujo va-
lor,  por decisão de assembleia dos bancários 
maranhenses, é devolvido à categoria.

Mensalidades: principal fonte de recei-
ta do SEEB-MA, pois resulta da contribui-
ção voluntária de 1% sobre o salário das 
bancárias e dos bancários sindicalizados, 
que compreendem a importância e a neces-
sidade da manutenção do Sindicato. 

Tem sido constante, nos últimos anos, a 
redução acentuada e contínua do número 
de bancárias e bancários em razão das de-
missões nos bancos privados e, também, 
nos públicos através de PDVs, mas, ainda 
assim, as receitas provenientes das mensa-
lidades têm se mantido estáveis em razão 
do alto índice de sindicalização das ban-
cárias e bancários lotados na nossa base, 
bem como de reajustes que ocorreram no 
salário da categoria, ainda que aquém da 
infl ação e do que a categoria merece.

As receitas ordinárias são utilizadas nas 
despesas correntes do Sindicato. No exer-
cício de 2020, totalizaram o valor de R$ 
3.537.248,06 (três milhões quinhentos e 
trinta e sete mil, duzentos e quarenta e oito 
reais e seis centavos), variando com um 
acréscimo de pouco mais de 2% por cento 
em relação ao exercício anterior. 

Honorários advocatícios: têm sido uma 
importante fonte de receita para o Sindica-
to. Acordado em contrato com o escritório 
de advocacia que presta serviços ao Sindi-
cato, sendo fruto das vitórias judiciais da 
categoria em que há valores a receber de 
passivo. Por decisão política da Diretoria, 
é utilizada em investimento no patrimô-
nio do Sindicato, na sede administrativa, 
na sede recreativa e na sede da Regional 
Imperatriz. No exercício passado,  totali-
zou o valor de R$ 553.403,05 (quinhentos 
e cinquenta e três mil, quatrocentos e três 
reais e cinco centavos).

Receitas Financeiras: as receitas pro-
venientes de aplicações também têm sido 
importantes para manter o equilíbrio finan-
ceiro da entidade.

Taxa Negocial: a taxa negocial foi es-
tabelecida a partir da CCT 2018/2020. 
Defendida pelo setor majoritário do movi-
mento sindical bancário e de forma com-
pulsória, veio depois da reforma trabalhista 
do Governo Temer, que extinguiu o impos-
to sindical. A referida taxa veio, também, 
em substituição ao desconto assistencial, 
que era um valor cobrado após as campa-
nhas salarias com direito a oposição pelos 
bancários para o não desconto, com prazo 
de apresentação do direito de oposição es-
tabelecido em assembleia.  No Maranhão e 

em alguns poucos sindicatos, foi aprovada 
a devolução pela assembleia da categoria. 

O SEEB-MA enviou ofícios aos bancos 
para que não efetuassem o desconto, mas 
- mesmo assim - os bancos fizeram os des-
contos e as bancárias e os bancários têm que 
solicitar a devolução para terem os créditos 
de volta. A solicitação pode ser feita a qual-
quer tempo, não há prazo determinado.

As receitas operacionais totalizaram, as-
sim, no exercício de 2020, o valor de R$ 
4.950.235,13 (quatro milhões novecentos e 
cinquenta mil, duzentos e trinta e cinco reais 
e treze centavos), um percentual próximo a 
26%, menor que no exercício anterior, em 
razão de uma receita bem menor de hono-
rários referente ao exercício anterior.

DESPESAS
Conforme disposição orçamentária 

apresentada pela Diretoria e aprovada em 
assembleia, 30% das receitas ordinárias de-
vem ser utilizadas em despesas administra-
tiva e 70% nas atividades sindicais. 

As despesas operacionais totalizaram o 
valor de R$ 4.457.267,08 (quatro milhões 
quatrocentos e cinquenta e sete mil, duzen-
tos e sessenta e sete reais e oito centavos), 
havendo, também, redução das despesas 
em relação ao exercício passado em per-
centual um pouco superior a 15 %. 

A maiores utilizações de recursos foram, 
assim como nos últimos anos, com a Secre-
taria de Assuntos Jurídicos, que totalizou o 
valor de R$ 557.052,53 (quinhentos e cin-
quenta e sete mil, cinquenta e dois reais e 
cinquenta e três centavos). Em seguida, com 
a Secretaria de Saúde e Segurança, na qual 
houve a utilização de R$ 503.782,66 (qui-
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bancário (a): avalie a prestação de contas!

assembleia de prestação de contas será no dia 30/01; participe!
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nhentos e três mil, setecentos e oitenta e dois 
reais e sessenta e seis centavos)

No Centro Recreativo (sede recreativa), 
foram utilizados recursos no valor de R$ 
426.369,21 (quatrocentos e vinte seis mil, 
trezentos e sessenta e nove reais e vinte e 
um centavos). Com a Secretaria de Comu-
nicação, os valores utilizados totalizaram 
R$ 408.675,03 (quatrocentos e oito mil, 
seiscentos e setenta e cinco reais e três cen-
tavos). Nas Diretorias Regionais, os valores 
utilizados foram de R$ 159.262,82 (cento e 
cinquenta e nove mil, duzentos e sessenta e 
dois reais e oitenta e dois centavos). 

Nos gastos administrativas, o Sin-

dicato registrou despesas com pessoal, 
encargos sociais e assessorias, conser-
vação e manutenção, telecomunicações, 
materiais e suprimentos que totalizaram 
o valor de R$ 1.684.055,97 (hum mi-
lhão seiscentos e oitenta e quatro mil, 
cinquenta e cinco reais e noventa e sete 
centavos), incluído nesse montante a 
depreciação com bens móveis e bens 
imóveis, conforme a legislação, no va-
lor de R$ 388.279,82 (trezentos  e oiten-
ta e oito mil, duzentos e setenta e nove 
reais e oitenta e dois centavos).

O Sindicato tem 20 empregados, sendo 16 
na sede administrativa, em São Luís, 2 na sede 

recreativa e 2 na sede da Regional Imperatriz, 
m de três estagiários, um menor aprendiz, as-
sessorias jurídicas e assessoria contábil. 

SUPERÁVIT
No ano de 2020, o superávit do exer-

cício totalizou R$ 492.968,05 (quatro-
centos e noventa e dois mil, novecentos 
e sessenta e oito reais e cinco centavos). 
O superávit acumulado do SEEB-MA 
totalizou, em 31 de dezembro de 2020, 
o montante de R$ 18.470.512,32 (de-
zoito milhões quatrocentos e setenta 
mil, quinhentos e doze reais e trinta e 
dois centavos).
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A posse dos delegados sindicais, 
que exercerão o mandato 2021/2022, 
ocorrerá no sábado (30/01), durante o I 
Encontro Estadual dos Bancários 2021. 
De acordo com o diretor do SEEB-MA, 
Dielson Rodrigues, é atribuição dos dele-
gados representar os bancários nos locais 
de trabalho, integrando-os, ainda, às lutas 
da categoria e de toda a classe trabalhado-
ra por condições dignas de vida. No mo-
mento da posse, cada delegado e suplente 
receberá, além do diploma, uma cartilha 
contendo informações sobre o cargo e 
sobre o Sindicato, como funções, regras 
estatutárias, dentre outras. “O delegado 
é uma figura de suma importância, pois 
fortalece o diálogo entre os bancários e o 
Sindicato, resolve problemas localmente 
e ainda facilita que as demandas, críticas, 
sugestões e dúvidas cheguem até nós, 
possibilitando a unidade e o fortalecimen-
to da luta da categoria todo o Estado” – 
explicou Dielson. Parabéns aos eleitos! 

delegados sindicais

Delegados sindicais serão 
empossados no dia 30/01

O SEEB-MA recebeu denúncias da 
prática de assédio moral no Banco da 
Amazônia da cidade de Balsas. Segundo 
relatos, o gerente-geral da unidade, Alde-
mar Dias Ribeiro, tem desrespeitado os 
colegas bancários, inclusive, na frente dos 
clientes. “Quando os trabalhadores vão tra-
tar algum assunto com o gestor, como pro-
blemas ocasionados pela pandemia, home 
office, ponto eletrônico e até mesmo tra-
tamento de saúde, o sr. Aldemar destrata, 
humilha e faz pouco caso da situação dos 
bancários” – informou uma testemunha, 
que não quis se identificar. Diante disso, 
os diretores Cássio Valdenor e Lívia Mo-
rais conversaram com o quadro funcional 
e com o gerente-geral, a fim de buscar uma 
solução para o problema. O Sindicato en-
caminhou, ainda, um ofício à GEPES do 
BASA, solicitando providências para o 
caso. “É consenso entre os trabalhadores 
da unidade que o gestor deve ser afasta-
do ou transferido, para que o ambiente de 
trabalho volte à normalidade, pois mesmo 
depois da presença do SEEB-MA no local, 
alguns colegas continuam a ser assediados, 
segundo denúncias. Não vamos mais ad-
mitir esse abuso” – afirmou Lívia Morais. 

regional balsas

basa: Gerente é denunciado por 
assédio moral EM Balsas

caixa econômica

SEEB entrega carta a prefeitos em defesa da CEF

O SEEB-MA entregou no dia 
14/01 uma Carta Aberta em De-

fesa da Caixa 100% Pública aos prefei-
tos que compareceram à eleição da nova 
gestão da Federação dos Municípios do 
Maranhão (Famem), na sede da entidade, 
no Calhau. O documento foi entregue, in-
clusive, ao candidato eleito, Erlânio Xa-
vier, que se mostrou receptivo e disposto a 
discutir a situação da Caixa. Vale ressaltar 

que o objetivo do Sindicato é garantir o 
apoio de todos os prefeitos maranhenses, 
dos parlamentares, da população e dos 
bancários na luta contra o desmonte da 
CEF, arquitetado pelo Governo Bolsona-
ro, que deseja – a todo custo – privatizar o 
banco público, prejudicando a população, 
que depende de programas sociais e do 
auxílio emergencial pagos no banco.

Os próximos passos da luta em defe-
sa da Caixa é enviar a Carta Aberta aos 
demais prefeitos maranhenses e agendar 
uma audiência, na Famem, para discutir 
o fortalecimento do banco no Maranhão.

Em tempo, o SEEB-MA entrou com 
uma representação no MPF questionan-
do a nova reestruturação da Caixa, bem 
como a transferência de funcionários, que 
ocorreram sem diálogo com a categoria.

banco da amazônia

BASA divulga nova nota sobre o acordo da CAPAF

E m mais uma nota pública divul-
gada pelo BASA, este refuta ter 

procedido contra as condições pelo pró-
prio Banco já assumidas em audiência. Na 
recém-divulgada nota, o Banco inclusive 
sustenta que “todas as condições negocia-
das pelas partes e representantes perante o 
Juízo e o Ministério Público do Trabalho 
serão devidamente honradas pelo Banco”.

No entanto, a minuta de acordo apresen-
tada pelo Banco ao Sindicato discrepa do 
compromisso assumido perante a Justiça 
em 3 pontos, são eles:

1) NATUREZA INDENIZATÓ-
RIA DOS CRÉDITOS A SEREM 

RECEBIDOS;
2) EXTINÇÃO APENAS DA 

AÇÃO RESCISÓRIA DO SEEB/MA 
E RESPECTIVA EXECUÇÃO;

3) DESTAQUE DOS HONORÁ-
RIOS ADVOCATÍCIOS.

Bancário: acesse www. bancariosma.
org.br/paginas/noticias.asp?p=17277  e 
veja, em detalhes, que, comparando-se o 
que o Banco diz em audiência perante a 
Justiça e o que apresenta na minuta fica 
clara a discrepância, sendo, portanto, mani-
festa a intenção do Banco em não cumprir 
com as condições por ele próprio já assu-
midas. O BASA falta com a verdade!

bradesco - seeb bauru

justiça manda bradesco suspender demissões e 
reintegrar bancários demitidos na pandemia

O SEEB Bauru ajuizou uma ação 
civil pública pleiteando a rein-

tegração de 24 trabalhadores de sua base 
demitidos sem justa causa pelo Bradesco 
durante a pandemia. O pedido liminar foi 
negado pelo juízo de 1ª instância. Para ten-
tar reverter a decisão, o Sindicato impetrou 
um mandado de segurança junto ao TRT. 
Em resposta, o desembargador Jorge Luiz 
Souto Maior deferiu a liminar. Ele deter-
minou que o Bradesco “se abstenha de 
realizar dispensas imotivadas enquanto for 
considerada a existência da pandemia de 
Covid-19 pela OMS, bem como para que, 
em cinco dias, reintegre os trabalhadores 

imotivadamente dispensados durante o 
período em questão”. A decisão é do dia 
07/01 e determina, ainda, “multa diária de 
R$ 50.000,00 por dia de descumprimento 
[...]”. O desembargador destacou que, “os 
maiores bancos do país se compromete-
ram a não realizar dispensas durante a pan-
demia, mas descumpriram seu compro-
misso público, potencializando os efeitos 
da pandemia na vida do (a) trabalhador (a), 
seus familiares e toda a sociedade.”. 

O SEEB-MA informa que busca, 
na Justiça, decisão semelhante para os 
bancários do Bradesco no Maranhão. 
Vamos juntos, pois a luta continua!


